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RESUMO 
O objetivo deste trabalho é relatar a experiência de construção 

colaborativa de uma oficina sobre horta escolar (HE) voltada para 
professores e gestores de uma escola municipal de Fortaleza- CE e 
realizada no contexto de uma pesquisa-ação-participante. 
Inicialmente, as demandas formativas foram investigadas por meio 
de entrevistas semiestruturadas e em seguida, foi aplicado um 
questionário que envolveu funcionários, professores e gestores. Os 
participantes apontaram a HE como uma necessidade formativa. 
Assim, uma das estratégias encontradas para auxiliar a instituição 
escolar foi estabelecer uma parceria do projeto de extensão em 
Educação Ambiental com o PET Biologia da UFC. Essa ação 
colaborativa resultou na produção de um guia sobre construção e 
manutenção de HE e em uma oficina sobre a temática. Ademais, 
contribuiu positivamente na formação dos professores, que tiraram 
dúvidas sobre como trabalhar com HE e receberam um guia 
direcionado a suas demandas e que poderá auxiliar em suas futuras 
práticas. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores. PET Biologia. Projeto 
de extensão. Educação Ambiental. 
 
ABSTRACT 

This paper aims to report a collaborative experience of 
constructing of a workshop on a school vegetable garden (SVG) 
targeted at teachers and managers of a public school at Fortaleza-
CE and developed in the context of a participatory-action research. 
At first, the training demands were investigated by means of semi-
structured interviews and then a questionnaire was applied to the 
involved staff where participants indicated SVG as a formative 
demand. Hence, one helpful strategy was to establish a partnership 
with a project in Environmental Education with the PET Biology from 
UFC. This collaborative action ended up with the production of a 
guide on SVG construction and maintenance and a workshop on the 
topic. Furthermore, it has contributed to the training of teachers, 
who answered questions about how to work with the SVG and 
received a guide addressing their demands and which could help 
them in future practices and experiences. 
 
KEYWORDS: Teacher training. PET Biology. Extension project. 
Environmental Education. 
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1. Introdução  

As questões ambientais devem ser 
discutidas desde o início da formação escolar 
[1,2,3], pois, a escola é um espaço onde os 
estudantes devem desenvolver 
comportamentos que contribuam para uma 
sociedade mais justa e humanizada [2].  

Dessa forma, para que as problemáticas 
ambientais sejam abordadas na escola, é 
necessário incrementar a formação 
continuada dos professores que estão em 
sala de aula, pois a formação inicial não é 
suficiente para possibilitar uma abordagem 
crítica da Educação Ambiental (EA), como foi 
evidenciado no estudo ‘Mapeamento da 
Educação Ambiental em instituições 
Brasileiras de Educação Superior: elementos 
para políticas públicas’. Nesta investigação, 
foram pesquisadas 14 instituições públicas e 
8 privadas, distribuídas em 11 estados 
brasileiros e a maioria afirmou que não havia 
nas instituições, órgãos que coordenassem 
ações de EA [4].  

Os autores Tozoni- Reis e Campos [5], 
também corroboram a pesquisa citada, ao 
afirmar que as discussões sobre EA são 
incorporadas de forma mais lenta nos cursos 
de licenciatura. Nesse sentido, é bastante 
relevante que a formação continuada dos 
professores ocorra no ambiente escolar, de 
forma contextualizada com o cotidiano vivido 
nas escolas. Assim: 

 
[...] a formação continuada deve 
considerar a realidade histórico-social 
do lugar onde os professores 
trabalham, as suas necessidades de 
formação para a vida 
profissional/acadêmica e cotidiana e, 
de igual modo, a indispensável relação 
entre teoria e prática. Assim, não é 
possível continuar 
descontextualizando a formação 
docente dos professores em exercício, 
que já tem um conhecimento 
acumulado e uma experiência 
profissional de valor construída. Se 
queremos uma educação 
contextualizada, que a façamos no 
local de ação do professor, em seu 
contexto natural [6]. 

 

Além disso, a participação em cursos de 
formação continuada pode auxiliar os 
professores a refletirem sobre suas ideias e 

práticas de EA e até transformarem suas 
concepções [7]. 

Dessa forma, as ações extensionistas 
podem contribuir na formação continuada 
de professores em seu ambiente de atuação, 
pois elas estabelecem um vínculo entre os 
conhecimentos gerados na universidade e na 
escola, com o objetivo de contribuir para a 
democratização dos conhecimentos 
científicos, assim como para a formação 
cidadã e crítica do professor comprometido 
com um mundo mais sustentável. 

Nesse sentido, o projeto de extensão 
‘Educação ambiental nos anos iniciais do 
ensino fundamental e a formação continuada 
do (a) pedagogo (a)’, cadastrado na Pró-
reitoria de Extensão (PREX-UFC) em 2021, é 
voltado para a formação continuada de 
professores pedagogos para atuarem na EA. 
Este projeto, organizado e desenvolvido pelo 
Grupo de Estudos e Pesquisa em Ensino de 
Ciências (GEPENCI), tem como objetivo 
principal promover momentos reflexivos e 
formativos sobre a EA para professores 
pedagogos que atuam nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental [8]. Vale ressaltar que 
esse projeto se baseia em uma perspectiva 
crítica da EA. 

A articulação dentro da universidade 
entre grupos que realizam projetos de 
extensão em EA é necessária e fortalece essas 
ações. Nesse contexto, O GEPENCI tem 
trabalhado com pesquisas na área da 
educação científica, formação de professores 
e EA.  Desde 2018 o grupo tem realizado 
projetos de extensão, particularmente 
voltados para a formação continuada de 
professores da educação básica.  

Em relação à extensão, destacam-se 
também os trabalhos desenvolvidos pelo 
Programas de Educação Tutorial (PET) e 
particularmente pelo PET Biologia da UFC 
que foi implementado em abril de 1992 e, 
desde sua criação vem promovendo a 
formação de estudantes dos cursos de 
Bacharelado e Licenciatura em Ciências 
Biológicas da UFC com a participação em 
atividades de ensino, pesquisa e extensão 
[9,10]. Dentre suas ações de extensão, há o 
projeto intitulado “GEEDUCA e PETECO: PET 
Biologia levando Educação Ambiental para 
espaços formais e não formais de ensino”.  
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Estes grupos se articularam para desenvolver 
a ação de formação continuada de 
professores pedagogos para a EA, que será 
apresentada neste trabalho.  

Assim, o objetivo deste artigo é relatar a 
experiência de construção colaborativa de 
uma oficina sobre horta escolar voltada para 
professores e gestores de uma Escola 
municipal de Fortaleza- CE, realizada como 
uma ação de um projeto de extensão em EA 
e do PET Biologia da UFC.   
 

2. Referencial Teórico 
 Os projetos de extensão podem 

contribuir na formação de professores para 
atuarem na EA formal. Nesse sentido, 
Peretiatko et al. [11] destacam a proximidade 
dos princípios e objetivos da extensão 
universitária com a vertente crítica da EA, 
pois, uma vez que a extensão universitária 
tem como pilar a indissociabilidade entre 
teoria e prática, ambas partem de uma 
concepção sistêmica da realidade e 
objetivam a transformação da mesma.   

Segundo Carvalho [12]: “A formação do 
indivíduo só faz sentido se pensada em 
relação com o mundo em que ele vive e pelo 
qual é responsável.” Dessa forma, é 
importante que se pense desde os anos 
iniciais da educação básica na formação de 
sujeitos que possuam uma série de valores 
ecológicos que interfiram na forma de 
atuação destes seres na sociedade. No 
entanto, para que os professores estimulem a 
formação de sujeitos ecológicos, eles 
precisam ter uma formação que lhes 
proporcione conhecimentos sobre a EA. 

Loureiro et al. [13] concluíram que a EA 
nas escolas normalmente ocorre por 
iniciativa de um docente ou um grupo de 
professores. Assim, como os professores 
foram identificados como importantes 
motivadores dos trabalhos de EA, é 
importante pensar na formação continuada 
desses docentes, visando uma maior difusão 
da EA nas escolas. 

Apesar da importância de desenvolver a 
EA desde os anos iniciais da escolarização, 
estudos indicam a falta de formação 
continuada dos pedagogos sobre EA [14,15]. 
Essa situação é preocupante, já que segundo 
Narcizo [16]: “Comportamentos 
ambientalmente corretos devem ser 
assimilados desde cedo pelas crianças [...]. 

Para isso, é importante terem o exemplo 
daqueles que exercem grande influência 
sobre eles: seus professores”. 

Assim, a formação continuada em EA 
contextualizada com a realidade local das 
escolas, pode contribuir para que os 
professores pedagogos, se apropriem de 
fundamentos teóricos que possam contribuir 
para o exercício de uma EA crítica. No 
entanto, antes de realizar ações formativas, é 
importante oferecer um espaço de escuta 
dos professores que irão participar da 
formação, pois segundo Silva e Leite [17], é 
importante realizar um diagnóstico 
ambiental da escola e do seu entorno. 

Ainda segundo Silva e Leite [17]: “Não 
será possível obter mudanças em vários 
aspectos, sem que os educadores e 
educadoras possam estar sensibilizados e em 
condições de executar o seu papel na 
educação e na sociedade.”  

Para realizar mudanças em relação à EA 
no espaço escolar, deve-se entender que as 
escolas têm como função promover estudos 
sobre as questões ambientais, alimentares e 
nutricionais e as hortas escolares são 
fundamentais neste processo [18].  

Nesse sentido, uma ferramenta muito 
eficaz em atividades de extensão com 
escolas, são as hortas, que segundo CRIBB 
[19], integram e estimulam reflexões sobre 
problemáticas ambientais, além de contribuir 
para a construção de hábitos alimentares 
com um estilo de vida mais saudável, pois 
muitas crianças e adolescentes, não gostam 
de comer verduras e legumes. Então o cultivo 
de alimentos vegetais saudáveis e orgânicos, 
além de ensinar sobre os benefícios deles, 
também estimulam o uso na alimentação. 
Para isso, segundo Morgado [20], diversas 
atividades pedagógicas podem ser 
praticadas de maneira contextualizada de 
acordo com a realidade dos estudantes, 
promovendo um trabalho coletivo entre os 
agentes sociais envolvidos. 

 
  

3. Caminho metodológico 
O método adotado nessa investigação 

foi a pesquisa-ação-participante baseada em 
Thiollent [21] e nas concepções de Tozoni-Reis 
[22,23], sobre a utilização desse tipo de 
pesquisa na área de EA. 
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Dessa forma, a pesquisa-ação pode ser 
definida como uma: 

 
[...] pesquisa social com base empírica 
que é concebida e realizada em 
estreita associação com uma ação ou 
com a resolução de um problema 
coletivo e no qual os pesquisadores e 
os participantes representativos da 
situação ou do problema estão 
envolvidos de modo cooperativo ou 
participativo [21]. 

 

Vale lembrar que não há consenso sobre 
a denominação da pesquisa-ação e o termo 
pesquisa participante normalmente é 
utilizado como sinônimo da pesquisa-ação 
[21, 24, 22]. No entanto, a pesquisa 
desenvolvida se enquadra como pesquisa-
ação-participante devido a participação dos 
sujeitos de pesquisa, especialmente, na 
definição dos temas abordados na ação 
realizada no ambiente escolar. Assim, os 
sujeitos participantes da pesquisa atuaram 
em parceria com os investigadores, como 
considera Tozoni-Reis [22].  

A escola, onde foi realizada esta 
investigação, foi escolhida por ser a única 
escola pública municipal de Fortaleza- CE 
que possui currículo voltado para a EA e as 
informações aqui apresentadas fazem parte 
de uma pesquisa que recebeu aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo 
seres humanos (CEP) da UFC em agosto de 
2020, com o código de autorização: 
35647820.9.0000.5054. 

Segundo Thiollent [21], várias técnicas 
podem ser utilizadas na pesquisa-ação, 
assim, inicialmente, foram investigadas as 
demandas formativas dos professores e 
gestores da escola participante a partir da 
aplicação de entrevistas semiestruturadas 
realizadas com quatro professoras e dois 
gestores da instituição escolar. Em seguida, 
foi aplicado um questionário baseado nas 
demandas apontadas pelos sujeitos 
entrevistados. Responderam ao questionário 
os funcionários, os professores e os gestores 
da escola. Das questões aplicadas no 
instrumento investigativo, neste artigo será 
analisada apenas a pergunta: ‘Dentre os 
temas sugeridos, quais você gostaria que 
fossem abordados na formação continuada 
de 2021 na Escola?’ 

Os participantes da pesquisa apontaram 
a HE como uma necessidade formativa da 
instituição, pois eles relataram diversos 
problemas enfrentados durante as tentativas 
de implantação de uma HE e afirmaram a 
necessidade de uma formação sobre a 
temática.  

Dessa forma, a ideia de realizar uma 
oficina sobre HE por meio de uma parceria 
entre o Projeto de extensão: ‘Educação 
ambiental nos anos iniciais do ensino 
fundamental e a formação continuada do (a) 
pedagogo (a)’ e o PET Biologia UFC surgiu a 
partir da identificação de um problema 
apontado por professores e gestores da 
instituição escolar. O PET contribuiu 
elaborando um guia sobre a construção e a 
manutenção de hortas escolares e conduziu 
uma oficina sobre a temática por meio do 
aplicativo Google Meet. 

Assim, na próxima seção será 
apresentado o relato reflexivo sobre o 
processo de planejamento e construção da 
oficina sobre hortas escolares que foi 
realizada na instituição escolar. Vale ressaltar 
que os nomes dos professores e gestores 
foram substituídos por nomes fictícios neste 
artigo para preservar o anonimato dos 
participantes da pesquisa. 

 

4. Resultados e discussões 
Durante o ano de 2021, o projeto de 

extensão foi destinado à formação dos 
professores e gestores da única escola 
pública municipal de educação infantil e anos 
iniciais de Fortaleza- CE que possui em seu 
currículo a EA. Durante a realização do 
projeto, ocorreram cerca de 10 encontros 
formativos virtuais devido ao isolamento 
social ocasionado pela pandemia de Covid 19. 
Nos encontros foram realizadas discussões e 
reflexões sobre temáticas ligadas à EA, 
partindo das demandas e do contexto dos 
professores e gestores da instituição escolar 
participante. 

As temáticas da formação continuada 
foram definidas em conjunto com os 
funcionários da escola, pois de acordo com 
Franco [24] é importante ouvir os sujeitos da 
investigação antes de definir a metodologia 
que será utilizada na pesquisa-ação-
participante. 

Ao entrevistar quatro professoras e dois 



Extensão em ação, Fortaleza, v. 22, n. 2, pág. 29-38, jul.- dez. 2021 | ISSN: 2316-400X 

33 

gestores, para identificar as demandas 
formativas dos professores e gestores, 
percebeu-se que uma das principais 
necessidades formativas era referente à HE e 
à sua manutenção. Em relação à HE, os 
entrevistados indicaram as seguintes 
dificuldades: cuidados com as plantas, 
frustração em relação a manutenção da HE, 
aparecimento de animais, falta de materiais e 
verbas e necessidade de apoio externo.  

Algumas dessas dificuldades 
infelizmente não podem ser resolvidas por 
ações de extensão, como por exemplo, a falta 
de recursos e de funcionários para realizar a 
manutenção da HE. No entanto, alguns 
problemas como: a dificuldade em cuidar das 
plantas, a frustração em relação a horta e a 
interferência de animais na horta, podem ser 
enfrentados por meio da formação 
continuada. Pois, como apontado pelo gestor 
da escola, a maioria dos professores e 
gestores utilizam conhecimentos pessoais 
para a criação e manutenção da HE: 

 

[...] lá na escola, as hortas foram feitas 
pela nossa prática, o que a mãe da 
gente faz no jardim ou o que a avó 
fazia, é nesse sentido, não é uma 
formação: "Ah, eu tenho uma 
formação pra fazer cultivo de horta em 
escola". Não, isso não existe, então é 
muito tátil: "Não, acho que vai dar 
certo, é assim e tal". Mas, por que que 
às vezes não dá? Porque a gente não 
tem formação (Gestor José). 
 

 

Conforme o gestor da escola apontou, a 
experiência não é suficiente para lidar com a 
HE, assim, a formação representa um papel 
bastante relevante para a atuação dos 
pedagogos, pois durante os momentos 
formativos os professores e gestores podem 
aprender conhecimentos teóricos e práticos 
que podem auxiliar na manutenção de uma 
HE. 

Após a análise das demandas apontadas 
nas entrevistas, foi aplicado um questionário 
para todos os funcionários da escola no 
formato on-line. O questionário ficou 
disponível por sete dias e foi respondido por 
32 funcionários, dentre os quais, 11 (34,37%) 
apontaram a HE como tema para uma 
formação continuada no ambiente escolar. 

A aplicação do questionário com todos 
os funcionários da escola foi importante 
porque como afirma Andrade [25], as ações 
ambientais devem envolver todos os 
profissionais da escola, de forma cooperativa 
e igualitária. No entanto, após a análise do 
questionário, percebeu-se que apenas 
professores e gestores demonstraram 
interesse em participar da formação 
continuada e como foram eles que 
apontaram a HE como demanda formativa, a 
oficina sobre hortas foi direcionada para esse 
público. 

Dessa forma, para atender as demandas 
da instituição escolar, iniciou-se o 
planejamento de uma oficina sobre hortas, 
mas logo percebeu-se que seriam 
necessários profissionais que entendessem 
sobre o ciclo de vida das plantas e os cuidados 
necessários para manter uma horta. Durante 
uma das reuniões de planejamento, foi 
identificado que o PET Biologia vinha 
desenvolvendo projetos de EA, e dessa forma, 
chegou-se à sugestão de buscar a parceria 
entre os dois grupos para a produção coletiva 
da atividade. 

Estabelecida a parceria entre o Projeto 
de Extensão e o PET Biologia, iniciou-se uma 
discussão sobre qual seria a melhor forma de 
abordar a temática das hortas escolares. Para 
fundamentar essas discussões, foram 
compartilhadas as demandas apontadas pela 
comunidade escolar. 

Após a análise das demandas, os dois 
grupos concordaram que a produção de um 
guia informativo sobre HE seria importante 
para que mesmo após a formação, os 
professores e gestores pudessem ter acesso 
às informações sobre o cultivo e manutenção 
da horta em ambiente escolar. Além disso, o 
PET Biologia recomendou que a atividade 
fosse focada nas hortas verticais, pois um dos 
problemas apontados pela comunidade 
escolar foi a dificuldade de realizar a limpeza 
e a manutenção das hortas no solo. Então, a 
horta vertical foi a solução encontrada, pois 
ela tem uma manutenção mais simples. 

Assim, foi formado um grupo de sete 
bolsistas do PET Biologia que ficaram 
responsáveis por confeccionar um guia 
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digital sobre hortas (Figura 11- Miniguia Horta 
Vertical; Fonte: Os autores). O guia foi 
totalmente personalizado para a instituição 
escolar, pois os tópicos foram construídos 
com base nas demandas apontadas pela 
comunidade escolar (Figura 2- Prefácio do 
Miniguia Horta Vertical; Fonte: Os autores). 

O guia confeccionado apresenta 
materiais que podem ser utilizados para 
confeccionar uma horta vertical e plantas que 
podem ser cultivadas nesses espaços (Figura 
3- Conteúdos do Miniguia Horta Vertical; 
Fonte: Os autores). Além disso, o guia possui 
dicas de como cuidar da horta e há indicações 
de assuntos que podem ser trabalhados em 
sala de aula a partir da HE, o que se configura 
como um excelente recurso didático para 
estimular a criatividade e a relação teoria-
prática.  

Após a preparação do guia sobre HE, foi 
realizada uma oficina virtual na qual houve a 
mediação de uma das participantes do 
Projeto de extensão e de quatro bolsistas do 
PET Biologia que apresentaram o guia 
elaborado pelo grupo e estimularam o 
diálogo buscando responder às dúvidas dos 
participantes.     

Nesse encontro formativo, buscou-se 
apresentar a horta e seu contexto 
transdisciplinar que permite interrelacionar 
conhecimentos associados a diversas 
dimensões, como a ambiental, a econômica, 
a social, dentre outras. Ademais, a HE 
estimula o trabalho em grupo como 
destacam Cancelier, Beling e Facco [26] “por 
meio da construção e dos cuidados, 
possibilita que os alunos desenvolvam 
diferentes habilidades, concepções e práticas 
frente ao trabalho coletivo, aos alimentos 
consumidos e sua qualidade”. 

Durante a realização da atividade, 
percebeu-se que os participantes puderam 
esclarecer várias dúvidas que tinham em 
relação a horta e que dificilmente poderiam 
ser esclarecidas apenas pelos integrantes do 
Projeto de Extensão. Além disso, percebeu-se 
um avanço na percepção de como a horta 
pode contribuir para o desenvolvimento de 
discussões que ultrapassam os conteúdos 
biológicos e envolvem o contexto social, 
econômico e político. 

 
1 As figuras foram anexadas em arquivo separado, conforme 

Pimentel [27], por meio de uma 
investigação acerca das potencialidades de 
um projeto extensionista de EA, também 
identificou significativa transformação na 
percepção ambiental dos sujeitos da 
pesquisa. A autora verificou a passagem de 
uma visão naturalista para uma concepção 
de equilíbrio entre ser humano e meio 
ambiente, observou também a 
transformação dos discursos dos sujeitos da 
pesquisa, pois, antes de participarem do 
projeto de extensão, apenas reproduziam 
discursos, enquanto ao final do projeto 
demonstraram maior domínio e reflexão 
sobre suas falas e foram capazes de relacionar 
suas vivências com a EA. 

A realização de projetos extensionistas 
na área da EA na educação básica são uma 
importante ferramenta de transformação 
social e ambiental; por não se limitarem a 
transferência de conhecimentos sobre EA 
para os sujeitos da escola e por permitirem 
uma autêntica troca de saberes práticos e 
teóricos, fortalecendo o vínculo universidade-
escola e contribuindo para a função social da 
escola, ou seja, a formação cidadã. 

A integração entre o Projeto de 
Extensão e o PET Biologia se revelou bastante 
importante, pois possibilitou uma troca de 
experiências entre áreas diferentes, já que o 
Projeto está vinculado à área de Educação, 
enquanto o PET está ligado ao curso de 
Ciências Biológicas. Esse compartilhamento 
de ideias e experiências tornou a formação 
continuada dos pedagogos muito mais 
completa. 

Além disso, como o Projeto de Extensão 
é desenvolvido por integrantes do GEPENCI, 
que são estudantes da Pós-Graduação em 
Educação, alunos da graduação e professores 
da educação básica, também foi possível 
estabelecer um vínculo entre a Pós-
Graduação, a Graduação e a Educação Básica, 
o que é bastante relevante em ações de 
extensão que pretendem aproximar a 
Educação Superior e a Educação Básica. 

Dessa forma, assim como afirma Frizzo 
[28], entende-se que: “Implementar a 
Educação Ambiental nas escolas tem se 
mostrado uma tarefa exaustiva. Existem 
grandes dificuldades nas atividades de 
sensibilização e formação, na implantação de 

as normas do periódico. 
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atividades e projetos e, principalmente, na 
manutenção e continuidade dos já 
existentes”. Mas também se sabe que é na 
escola que devem ser centrados os esforços 
para a construção de uma EA crítica[1].  

No entanto, é preciso que ações 
ambientais como a construção e 
manutenção da HE estejam presentes no 
Projeto-Político-Pedagógico das escolas 
[29,16]. Isso é importante para que haja uma 
continuidade das ações ambientais no 
ambiente escolar. 

Além disso, é preciso investir mais na 
formação inicial e continuada de professores 
para que eles possam trabalhar a EA em sala 
de aula. 
 

4. Considerações Finais 
O desenvolvimento de uma ação 

extensionista de formação continuada de 
professores pedagogos pautada na EA crítica 
e na pesquisa-ação-participante buscou 
delinear suas atividades a partir do 

levantamento das demandas da instituição 
escolar participante do projeto. Identificadas 
as demandas, uma delas era a HE e sua 
manutenção. Isso fez o grupo organizador do 
projeto, buscar parceria com o PET Biologia 
para ampliar as discussões envolvendo 
aspectos teóricos e práticos ligados aos 
cuidados com a HE.  

A parceria estabelecida resultou em um 
encontro formativo com a participação de 
membros do PET e a elaboração de um guia 
para hortas verticais, originado das dúvidas e 
dificuldades indicadas pelos professores e 
gestores da escola participante.  

Dessa forma, concluiu-se que a 
colaboração para a desenvolvimento de 
atividades do projeto contribuiu tanto para a 
realização de um dos encontros formativos, 
como também para a elaboração de um 
material de apoio aos professores. Além disso, 
fortaleceu-se uma parceria para o 
desenvolvimento de ações extensionistas 
entre o Projeto de Extensão e o PET Biologia, 
o que pode gerar novas ações em conjunto.
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